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Na Zona da Mata de Minas Gerais muitas experiências em Saúde
Popular e Tecnologias Sociais são verificadas, envolvendo diversas
práticas da agricultura familiar e da cultura popular como as plantas
medicinais, a homeopatia e outras práticas de auto condução da saúde
e bem-viver. O Coletivo Saúde e Bem Viver da Escola Nacional de
Energia Popular (ENEP) articula estas experiencias, promovendo a
educação popular e divulgando práticas naturais e tradicionais e
tecnologias sociais de auto condução da saúde, visando a qualidade de
vida e ambiental. No ano de 2020, diante da situação sanitária do país,
o Coletivo observou a necessidade de novas formas de manter a
atuação do Grupo e de manutenção do seu trabalho.

Bárbara Luísa Barbosa¹, Fernanda Maria Coutinho de Andrade²

¹Universidade Federal de Viçosa, Departamento de Letras, Letras

²Universidade Federal de Viçosa, Departamento de Educação, Licenciatura em Educação do Campo

¹barbara.barbosa@ufv.br, ²fernandaandrade@ufv.br

Área temática: Educação Popular

Grande área: Educação 

Categoria: Extensão

Palavras chave– Saúde Popular, Agroecologia, Troca de Saberes

O 1° Seminário de Saúde
Popular e Agroecologia, contou
com a participação de pessoas
de vários estados do Brasil, o
que contribuiu muito com a
troca de saberes em saúde
popular, divulgação da ENEP e
do Coletivo e também para
fortalecimento do Polo de
Agroecologia da Zona da Mata.
Com essas ações, o coletivo se
fez conhecido por outros
grupos com práticas comuns de
saúde popular e manteve seu
trabalho, mesmo com os
desafios colocados pela
pandemia da Covid-19.

EDUCAÇÃO POPULAR EM SAÚDE: TECNOLOGIAS SOCIAIS DE CUIDADO DOS 
ORGANISMOS VIVOS E AMBIENTES

Este projeto objetiva promover a educação popular e divulgar práticas
naturais e tradicionais e tecnologias sociais de auto condução da saúde
visando à qualidade de vida e ambiental. Assim, fortalecendo o
desenvolvimento dessas práticas, promovendo o intercâmbio e a
divulgação das diversas culturas, revelando seus vínculos com a
história negra, indígena, dos povos tradicionais. O Coletivo de Saúde e Bem Viver e as ações da Escola Nacional de

Energia Popular têm contribuído para a divulgação de diversas práticas

e tecnologias sociais de cuidado com a saúde, fortalecendo os saberes

populares e assegurando sua reprodução física e cultural, bem como

sua continuidade histórica. Os conteúdos relevantes às populações do

campo e as práticas de educação popular com o Polo de Agroecologia

visam contribuir com processos educativos e a construção do

conhecimento agroecológico. A atuação do grupo no ano de 2020 e por

meio das plataformas digitais não só ampliou o alcance do trabalho do

Coletivo, como também o fortaleceu com a troca de saberes de pessoas

de diferentes regiões do Brasil.

Devido a pandemia as ações do Coletivo foram adaptadas, com isso, as
reuniões aconteceram virtualmente, através das plataformas zoom e
meet. Apenas atividades básicas foram realizadas presencialmente
como a manutenção do Espaço Saúde e Bem Viver da ENEP (local de
manipulação de remédios tradicionais) e o manejo das plantas
medicinais cultivadas. Foi produzido repelente de plantas medicinais
que foi disponibilizado nos cursos de dança e percussão do projeto
Tambores da Mata realizado na ENEP. Foi organizado, divulgado e
realizado o 1° Seminário de Saúde Popular e Agroecologia, com 4
Rodas de Conversa: Partilha sobre Florais; Encontro de Raizeiras e
Raizeiros; Escutando as Parteiras e Conversa de Benzedeiras. O evento
foi na plataforma meet e contou com a participação de pessoas de
vários estados do Brasil.
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